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ORAÇÃO DO ROSÁRIO  - 14 de Maio -  VIGÍLIA DO PENTECOSTES

Irmãos caríssimos:

Hoje iremos interromper a sequência habitual das nossas meditações, sobre a relação entre Maria e a Eucaristia, por estarmos a rezar o Rosário, em plena Vigília de Pentecostes, Solenidade que nos recorda o acontecimento maravilhoso da descida do Espírito Santo, sobre Maria e os Apóstolos, 50 dias depois da Páscoa!
Nesse sentido, vamos fazer deste tempo de Oração, sobretudo um tempo de invocação do Espírito Santo, unindo-nos a Maria e a toda a Igreja.
Vamo-nos deixar guiar, nestas meditações, por algumas reflexões do grande Papa João Paulo II numa Encíclica que nos escrevera, sobre o Espírito Santo (“Dominum et Vivificantem”-  D.V. = “Senhor que dá a Vida”). 

I. ORAÇÃO DO ROSÁRIO

1º MISTÉRIO

Dizia-nos então João Paulo II

DV30. No dia de Pentecostes, sobre os Apóstolos congregados no mesmo Cenáculo em oração, juntamente com Maria, Mãe de Jesus, desceu o Espírito Santo prometido, como lemos nos Actos dos Apóstolos: «Todos ficaram cheios de Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, segundo o Espírito lhes concedia que se exprimissem»; «reconduzindo desse modo à unidade as raças dispersas e oferecendo ao Pai as primícias de todas as nações». 
Ao comentar o sentido simbólico do vinho novo das Bodas de Cana dizia o então Cardeal Ratzinger, em Fátima, em 1996: 

«A Tradição fala-nos da embriaguês na sobriedade, que o Espírito nos concede, já no relato do Pentecostes, segundo o qual os Apóstolos apareciam aos estranhos, como que embriagados. Na verdade, eles estavam em jejum e ao mesmo tempo embriagados, isto é, repletos da alegria do Espírito Santo, que os abria para uma vida de grandes horizontes, e lhes concedeu palavras, que não provinham deles mesmos, fazendo lhes perceber a beleza da vida iluminada, pela luz do Deus vivo». 
► Peçamos, por intermédio de a Maria, a cheia de graça, a cheia do Espírito Santo, a mesma alegria, a mesma unidade e a mesma Paz, que são os primeiros frutos do Espírito Santo!

2º MISTÉRIO
Dizia-nos João Paulo II,  na sua Encíclica sobre o Espírito Santo:

DV 66. No meio dos problemas, das desilusões e das esperanças, das deserções e dos retornos desta nossa época, a Igreja continua fiel ao mistério do seu nascimento no Pentecostes. Se é um facto histórico que a Igreja saiu do Cenáculo no dia do Pentecostes, também pode dizer-se que, em certo sentido, ela nunca o abandonou. Espiritualmente, o acontecimento do Pentecostes não pertence só ao passado: a Igreja está sempre no Cenáculo, que traz no seu coração. A Igreja persevera na oração, como os Apóstolos, juntamente com Maria, Mãe de Cristo, e com aqueles que, em Jerusalém, constituíam o primeiro núcleo da comunidade cristã e aguardavam, orando, a vinda do Espírito Santo.

►  «Enquanto esperava, com os Apóstolos, a vinda do Espírito Santo, associando-se às preces dos discípulos, Maria, tornou-se modelo admirável da Igreja em oração» (Pref. N. Sra.III). Que Ele nos guie e eduque no caminho da oração e do silêncio, sem o qual não há vida «segundo o Espírito».

3º MISTÉRIO

Escutemos as reflexões do Papa João Paulo II na sua Encíclica sobre o Espírito Santo:
A Igreja persevera na oração com Maria. Esta união da Igreja orante com a Mãe de Cristo faz parte do mistério da mesma Igreja, desde os seus inícios: nós vemos Maria presente neste mistério, como está presente no mistério do seu Filho. O Concílio no-lo diz: «A Santíssima Virgem... envolvida pela sombra do poder do Espírito Santo ... deu à luz o Filho, que Deus estabeleceu como primogénito entre muitos irmãos» (cf. Rom 8, 29), isto é, entre os fiéis, em cuja regeneração e formação ela coopera com amor materno». 

Reza um dos Prefácios do Missal Romano: «Junto à Cruz, Maria aceitou o testamento da caridade divina e recebeu todos os homens como seus filhos, pela morte de Cristo, gerados para a vida» (Pref. N. Sra.III). Maria permanece fiel ao testamento do seu Filho. 

► Peçamos neste mistério para que a Igreja e cada um de nós saiba encontrar e reconhecer Maria na sua vida e na vida da Igreja. Ela nos mostre, neste mistério, quanto a  humildade, a fidelidade, a pureza e virgindade, são terreno propício à acção do Espírito Santo!

4º MISTÉRIO 
Maria, pelas suas «graças e funções singulares... está intimamente unida à Igreja: é figura da Igreja». «A Igreja, contemplando a sua misteriosa santidade e imitando a sua caridade, ... torna-se também ela mãe»; e «à imitação da Mãe do seu Senhor, conserva, pela graça do Espírito Santo, virginalmente íntegra a fé, sólida a esperança, sincera a caridade: também ela (isto é, a Igreja) é virgem que guarda... a fé jurada ao Esposo». Compreende-se, assim, o sentido profundo do motivo pelo qual a Igreja, em união com a Virgem Maria, se volta continuamente como Esposa para o seu divino Esposo, conforme atestam as palavras do Apocalipse, citadas pelo Concílio: «O Espírito Santo e a Esposa dizem ao Senhor Jesus: Vem!». 

Vemos que Maria, assim como se deixou fecundar pelo Espírito Santo e deu à luz o Filho, também a Igreja, só fecundada pelo Espírito Santo, pode dar à Luz Jesus. 

► Peçamos, neste mistério, para a Igreja, especialmente para o Papa e para os Pastores, o dom do Espírito Santo, para que guiem com amor de mãe o Povo que lhe foi confiado!

 5º MISTÉRIO

A oração da Igreja é esta invocação incessante, na qual o Espírito intercede por nós: de certo modo, Ele próprio pronuncia essa invocação com a Igreja e na Igreja. O Espírito, de facto, é dado à Igreja, a fim de que, pelo seu poder, toda a comunidade do Povo de Deus, por mais ramificada que seja na sua diversidade, se mantenha na esperança: naquela esperança em que já «fomos salvos». É a esperança da realização definitiva em Deus, a esperança do Reino eterno, que se actua pela participação na vida trinitária de Deus. O Espírito Santo, concedido aos Apóstolos como Consolador, é o guarda e o animador desta esperança no coração da Igreja.

Ao olhar para Maria, sacrário do Espírito, a Igreja contempla como que a figura do que é chamada a ser. A Igreja vê realizado em Maria o seu próprio futuro. 

► Peçamos neste mistério, por intermédio de Maria, que a Igreja saiba reformar-se pela via da santidade. A Igreja não precisa de reformadores, disse um dia o cardeal Ratzinger. Precisa de santos. O mesmo é dizer, preciso do Espírito Santo. Invoquemo-lo neste mistério, sobretudo, para os que amanhã irão receber o Espírito  Santo, o dom de Deus, pelo Sacramento do Crisma ou Confirmação.

ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO 

(se não houver mais nada depois desta oração)
Ó Espírito Santo, dai-me um coração grande,

aberto à vossa Palavra silenciosa, 

mas forte e inspiradora,

fechado a todas as ambições mesquinhas,

alheio a qualquer desprezível competição humana,

compenetrado do sentido da Santa Igreja!

Ó Espírito Santo, dai-me um coração grande,

desejoso de se tornar semelhante 

ao coração do Senhor Jesus.

Dai-me um coração grande e forte

para amar a todos, para servir a todos, 

para sofrer por todos!

Um coração grande e forte

para superar todas as provações,

todo o tédio, todo o cansaço, 

toda a desilusão, toda a ofensa!

Um coração grande e forte, 

constante até ao sacrifício,

quando este for necessário!

Ó Espírito Santo, dai-me um coração 

cuja felicidade seja palpitar 

com o coração de Cristo

e cumprir humilde, fiel e firmemente 

a vontade do Pai. Àmen.
                                                                                      

(Paulo VI)

II. CELEBRAÇÃO E INVOCAÇÃO DOS SETE DONS DO ESPÍRITO SANTO
Círio aceso e, junto dele, sete velas ou lamparinas apagadas. Cântico ao Espírito Santo: A todos foi dado a beber, foi dado  um único Espírito, um único Espírito! [BML84-85,p.44] ou outro...
P- Vamos pedir, um a um, cada um dos sete dons. Cada vela acesa, a partir do círio, nos lembrará os diversos dons, que nos são dados no único Dom, o Espírito Santo...

Dom da Sabedoria

Tira-se a luz do Círio e acende-se a primeira vela ou lamparina.

Leitura: «Nesse mesmo instante, Jesus estremeceu de alegria sob a acção do Espírito Santo e disse: Eu te bendigo ao Pai, Senhor do Céu e da Terra, porque escondestes estas coisas aos sábios e aos inteligentes e as revelastes aos pequeninos. Sim, Pai, porque tudo isto foi do teu agrado» (Lc.11,21) ... 

Dom do entendimento

Acende‑se a segunda vela ou lampari​na, a partir do círio.

Leitura:  Jesus disse aos seus discípulos: «O Consolador, o Espírito Santo que o Pai enviará em meu nome, ensinar-vos-á todas as coisas» ( Jo. 14, 26). 

Dom do Conselho

Com a luz tirada do círio, acende‑se outra vela ou lamparina

Leitura: Diz-nos o Apóstolo Paulo: «Não vos conformeis com este mundo. Pelo contrário deixai-vos renovar  pela transformação espiritual da vossa inteligência, para que saibais discernir qual a vontade de Deus a vosso respeito, o que é bom, o que lhe agrada, o que é perfeito». (Rom.12,2) 

Dom da fortaleza

Acende-se, como antes, a 4ª vela ou lamparina

Leitura: «Eis que Eu vos enviarei o que meu Pai prometeu. Por isso, permanecei na Cidade até serdes revestidos da força do Alto», disse Jesus aos seus discípulos. (Lc.24-49); «O Espírito Santo vem em auxílio da nossa fraqueza», lemos na Carta aos Romanos (Rom.8,26); 

Dom da Ciência

Acende-se a 5ª vela ou lamparina

Leitura: «Quando vos entregarem, não vos preocupeis com o que haveis de falar nem com o que haveis de dizer. Não sereis vós a falar. O Espírito Santo falará por vós» (Mt.10,20)

Dom da Piedade

Acende‑se a 6ª vela ou lamparina

Leitura: «Todos aqueles que são movidos pelo Espírito de Deus, são filhos de Deus. Vós não recebestes um Espírito de escravidão, para cair de novo no temor; pelo contrário, recebestes um Espírito de adopção, pelo qual chamamos: 'Abba, Pai'» (Gal.4,6)

Dom do Temor de Deus

Acende‑se a 7ª vela ou lamparina

Leitura: «Dar‑vos‑ei um coração novo e infundirei em vós um espírito novo; arrancarei do vosso peito o coração de pedra e vos darei um coração de carne. Dentro de vós porei o meu espírito, fazendo com que sigais as minhas leis e obedeçais e pratiqueis os meus preceitos»... (Ez 36,25-27)
Oração litânica

Sete jovens irão aparecendo, um de cada vez, com uma vela acesa. Cada qual dirá uma oração relacionada com um dom do Espírito Santo. Ficarão diante de todos. 

Depois de termos professado a nossa fé, dirijamos a nossa oração confiante ao Espírito Santo, para que nos encha dos seus dons. E cantemos: Mandai, Senhor, o Vosso Espírito e renovai a terra!... (ou outro)

Preces: ao Espírito Santo (sete dons)

1. Vinde, Espírito Santo, Deus amável,

Dom inefável da SABEDORIA!

Dai-nos o gosto de saborearmos

Como sois bom e fonte de alegria.

2. Vinde, Espírito Santo, Deus glorioso,

Dom luminoso do ENTENDIMENTO!

Enchei de vida todo o Universo:

A Criação é o vosso sacramento!

3. Vinde, Espírito Santo, Deus amigo,

Divino abrigo, Dom do bom CONSELHO!

Dai-nos a graça do discernimento,

P'ra decidir à luz do Evangelho!

4. Vinde, Espírito Santo, Deus-Senhor:

dai-nos valor e Dom da FORTALEZA!

Quando tentados, a fidelidade;

Na hesitação, a graça da firmeza!

5. Vinde, Espírito Santo, Omnisciente:

A nossa mente implora o Dom da CIÊNCIA,

P'ra conhecermos e para louvarmos

Vossos sinais e a vossa providência!

6. Vinde, Espírito Santo, Deus-Ternura!

Vós sois doçura: dai-nos a PIEDADE! 

Ao Pai queremos ter amor de filhos;

Com os irmãos, viver em amizade!

7. Vinde, Espírito Santo, Deus-Amor:

Dai-nos TEMOR, o Dom da admiração!

Vossa presença faça a nossa vida

Estremecer de assombro e de emoção.
Enquanto se canta o refrão do cântico anterior, os sete jovens retiram-se...

Cântico: O Espírito do Senhor encheu todo o Universo. Ele que tudo possui, conhece todas as línguas. Aleluia. Aleluia. Aleluia. Aleluia.

Cântico final: O amor de Deus repousa em mim, o amor de Deus me consagrou. O amor de Deus me enviou a anunciar a Boa Nova. O amor de Deus...







